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			Às vezes o seu começo é o final de algo


			Joseph Sullivan suava frio. Não era sua primeira vez num trem, mas com certeza era sua primeira vez num trem transiberiano, que atravessava em uma viagem longa por uma cordilheira congelada a menos de trinta graus Celsius. Acompanhado de seu velho diário, Joseph não via a hora de chegar a seu destino, o grande reservatório onde muitas empresas do mundo depositavam sementes de vários países. Ele sabia que existia uma semente específica lá, a iphyria melanon, planta esta extinta a mais de um século e muito poderosa no combate a doenças mentais e um potente alucinógeno, necessária para tratar sua patologia. 


			Sua mente funcionava como um grande processador de computador desde o acidente em sua infância, quando por falta de explicações técnicas da polícia local foi concluído que um meteoro atingiu a plantação de café de sua família, matando a todos no local menos ele. Joseph ficou em coma por dois anos por conta de um fragmento que acertou sua cabeça, penetrando seu crânio como uma bala. Muitos exames foram feitos, porém nenhum médico foi capaz de entender o que era o objeto que se alojou em seu crânio, e ficou indetectável nos exames, como se tivesse se diluído ou sido assimilado pelo cérebro.


			 Desde o incidente, ele vem sendo guiado com visões que mostram futuros dele mesmo distorcidamente, então, criou o hábito de anotar os futuros mais prováveis em seu diário para não ficar com desgaste mental ao simular várias atividades de um futuro alternativo. Por isso, sua busca por essa planta poderia mudar tudo, anulando essa benção/maldição com a qual ele vivia há tanto tempo. Foram tantas descobertas, escavações e expedições, porque essas sementes eram muito importantes, pois se pensava que simbolizavam germinação e vida, e também porque não apareceram em suas visões desde o começo.


			Comprou a passagem na primeira classe, se é que podia ser chamado de primeira classe. O vagão era grande e feito de ferro, aço, madeira de lei escura e quartzo; por que quartzo e não mármore? – pensou. Não queria ser incomodado, só que aparentemente uma delegação japonesa tinha comprado todos os lugares menos um, o seu. No entanto não embarcaram, no fim achou até que teve sorte, mas em nenhuma de suas visões ele conseguiu ver a delegação. Sua visão estava turva, escurecida, apesar de ele não estar sonolento. 


			O trem construído pelo engenheiro Jaime Rainer tinha um motor que funcionava à fusão nuclear, o que o tornava muito quente. Assim, o único local onde esse trem funcionaria e estaria verdadeiramente adaptado seria nessa região siberiana, entretanto a questão era:  Por que um trem tão potente foi construído para uma viagem que nem era muito procurada. Seria um ensaio ou um teste?  – pensou Joseph Sullivan enquanto se acostumava com a visão turva.


			Depois de um tempo, notou que nem o bilheteiro, nem o atendente, nem ninguém estava passando pelo seu vagão. Se levantou e tentou abrir a porta para o vagão da frente, contudo ele estava trancado, por isso voltou à sua poltrona e depois tentou abrir a porta para ir à suíte do trem, e esta também estava aparentemente trancada. Voltou para sua poltrona, começando a sentir frio, então abriu sua mala e pegou um casaco, mas ainda assim sentia frio. Como um trem nuclear pode ser frio? – pensou ele. Gritou por ajuda, começando a bater ininterruptamente na porta da frente e na porta de trás, e nada. Estranhamente, sua clarividência não estava mostrando futuros, somente o mostrava sentado no vagão, esperando, definhando e morrendo nos próximos sete dias.


			 Até que se lembrou de que tinha seu equipamento de exploração na mala, portanto pegou uma de suas ferramentas e conseguiu soltar uma das hastes das poltronas e a usou como alavanca para forçar a porta da frente. Depois de muito trabalho, conseguiu abri-la parcialmente, o suficiente para passar do outro lado. Ao adentrar o próximo vagão, sua visão voltou a conseguir avançar um pouco no tempo, vendo milhões de possibilidades à sua frente, ficando mais fácil entender o que estava acontecendo. 


			Era uma armadilha bem planejada. O quartzo tinha uma vibração atômica próxima da nossa medida de tempo, o segundo, e isso nublava seu pensamento. Então o trem foi projetado para me confundir, por quê? – pensou Joseph Sullivan. Ele tinha passado despercebido à vida toda, mesmo nas suas explorações e trabalhos, nunca ninguém tinha percebido sua habilidade, então como alguém saberia disso e como alguém saberia que o quartzo iria causar essa neblina turva em sua visão? E pior, se isso poderia alterar sua visão, por que impedir que ele removesse essa habilidade? Até porque tirar seus poderes parecia ser seu principal objetivo.


			Joseph se viu em outro vagão vazio, novamente com a mente nublada, pois pisava em placas de quartzo de três metros de largura por três metros de comprimento e pelo menos dez centímetros de espessura.


			— Que estrutura majestosa! Alguém construiu isso sob medida para mim! O que eu fiz de tão importante senão buscar uma cura para minha condição nos últimos anos? Vamos, apareça! Sei como vou morrer e não é aqui nem agora.  Já tentei colocar a cabeça na boca de um crocodilo, chutei uma onça, pulei de um prédio, entrei na frente de uma bala mais de uma vez e nunca deu em nada. Eu morro velho, sozinho e com um livro no peito. A não ser que você seja um livro, não tenho medo de você.


			Então um pequeno pisque na luz revelou uma sombra sob seus pés.


			A sombra respondeu:


			— Joseph Sullivan, eu o salvei naquele dia por um motivo:  preciso fazer algo muito importante e, se você se livrar de mim, não poderei completar o meu destino.


			— E que destino seria esse, sombra sem nome? ‒ gritou Joseph.


			— Preciso voltar para casa, Joseph... Estou morrendo em você! Cada vez que você usa ou sente seu dom, uma parte de mim morre para sempre ‒ disse a sombra. Parou um instante e continuou.


			—  Aqui na sua querida terra, meu algoz pode caminhar livremente. Eu não, sou feito de algo intangível, infelizmente finito, já a amargura dele o mantém vivo. Ele tem como único objetivo caçar o mais forte, o maior e o melhor. Ele é muito antigo e está aqui neste trem, que, com muito esforço, pude influenciar pessoas para construí-lo de maneira que ele pudesse ser morto. Portanto, preciso que você o mate, Joseph. Confesso que não será fácil nem bonito, pois ele tem que julgá-lo digno de ser um alvo, e estando aqui nesse trem, ele não sentirá minha presença dentro de você. Por isso, você tem que convencê-lo a te matar, uma mordida para ser mais exato, assim seu sangue impregnado de minha essência, irá envenená-lo e o mandará de volta para sua origem, assim acredito.


			— Mas por que devo matar alguém que nem sei quem é? Ou pior, tenho que forçá-lo a me morder para ele ser envenenado? ‒ questionou Joseph, mas continuou. ‒ Acontece que, estranhamente, eu acredito em você. Estamos juntos a tanto tempo que eu não imaginava que esse dom era por acaso, mas tenho perguntas, muitas delas, e se você não começar a respondê-las, não vou fazer nada! ‒ gritou ele com sua sombra.


			— Tudo bem, Joseph Sullivan, pergunte. Temos algum tempo até ele perceber que, no vagão onde está, só tem testemunhas do fim, pessoas que já cumpriram seu objetivo e ainda não encontraram sua morte; ele não pode matar alguém que não julgue um oponente. Apesar de mal, Baltazar tem um código e esta é sua maior fraqueza.


			— Então ele tem nome – interrompeu num tom seco e continuou a indagação:‒ Foi ele quem me acertou com você na fazenda? Foi ele quem matou meus pais e meu irmão? Eu realmente morrerei velho, ou foi tudo uma ilusão sua para mim? Você tem nome, ou vou ficar olhando minha sombra? E por que eu não estou assustado ou com medo? São outras habilidades que eu tenho e não sei?


			— Vamos lá, Sullivan, sim ele destruiu minha forma física com um raio de energia pura destilada do sol, através de um prisma que ele carrega com ele. ‒ A sombra respondeu a primeira das perguntas, continuando. ‒ Infelizmente, na queda, só pude “tocar um de vocês” e pela lógica toquei você, o mais novo, o que teria mais tempo aqui na terra. 


			“O impacto matou sua família, e infelizmente eu não escolhi onde cair, nem ele direcionou a minha queda propositalmente. Indiretamente, ele é culpado, mas não os matou com intenção, por isso você pode vencê-lo. Ele feriu seu código, e você é essa falha, a lembrança do erro dele. Você pode morrer velho, esse é um dos muitos futuros que você pode ter, um dos que eu pude ver e mostrar a você. Claro, você poderia ter morrido antes, mas por sorte a minha essência é fundida à sua alma, assim você foi capaz de muitas façanhas ‒ pausou repentinamente e continuou. ‒ Que grosseria da minha parte! Sempre esqueço que o corpo físico não vê o antes, o durante e o depois, 


			“Me chamo Bran, por falta de uma denominação melhor e pronunciável em seu idioma, e você não está assustado, nem com medo, nem surpreso, pois seu coma de dois anos foi o tempo que precisei para preparar a sua mente para essa verdade absoluta, de que não estamos sozinhos e que existe algo além dessa vida. Foram dois anos dentro da sua mente, você não lembra, mas eu trabalhei muito em você.


			 Por esse fato, peço desculpas a você, eu não deveria precisar de uma muleta física, mas foi a única coisa que pude fazer na hora. Neste mundo temos limitações que tornam a estada aqui desafiadora, e sua visão do tempo futuro é na verdade um vislumbre da minha perspectiva. Eu sabia que em algumas das muitas possibilidades, essa era possível, então conduzi você ao caminho mais provável. E sei que você já ia perguntar, por que eu só falei agora com você? A resposta para tudo é bem simples: somente num ambiente propício você conseguiria me escutar, e na verdade eu sempre falei com você.”


			Joseph parou por um segundo, respirou fundo e sentou no chão frio de quartzo, começando a pensar em infinitas perguntas e ao mesmo tempo recebendo as respostas delas. Por falta de costume com essa sincronicidade, falou em voz alta:


			— Estamos alinhados, e entendo o meu papel na sua história, mas quero continuar a minha depois disso.


			Dotado agora de uma compreensão melhor de si mesmo, Joseph pegou seu diário e escreveu um plano para depois do que aconteceria hoje, quem ele seria. Guardou o diário em sua mala e se pôs a caminhar até o vagão que estava trancado e usando a vibração do chão a seu favor, movimentou a porta e a destrancou. Entrando no vagão, uma aura triste foi rapidamente substituída por uma aura de dor e inquietação, que pairou no ar. Dava até para sentir o gosto dessa sensação na língua, um gosto amargo como fel ou boldo, mas seco como álcool.


			O ar parecia mais rarefeito, as pessoas se sentiam cansadas e muitos estavam apáticos. Todos esses sintomas eram imperceptíveis aos humanos, mas eram visíveis para Joseph. As testemunhas do fim andavam em bando e geralmente, por causa de sua carga negativa acumulada, causavam desastres naturais ou acidentes, toda grande tragédia na humanidade tinha uma quantidade generosa deles. Era algo incondicional que os atraía uma força elementar pouco entendida e muito destrutiva.


			Joseph Sullivan olhou bem para uma figura em destaque no vagão, um homem de pouco menos de dois metros de altura e um tanto quanto magro, quase albino. Usava chapéu preto, sobretudo, uma bengala negra feita de ébano africano com a ponta em formato de tucano, e nos olhos do tucano havia uma pedra transparente bem reluzente. O homem se levantou de uma maneira torta e caminhou até bem próximo de Joseph, andando mancando das duas pernas e, com dificuldades de ficar em pé, disse em uma voz num tom muito tranquilo e até acolhedor:


			— Joseph Sullivan, eu sinto seu cheiro, eu vejo a sua alma, eu não sinto pena nem vergonha. Você não é fraco, este ambiente tóxico não foi obra de homens, no entanto somente você se manifesta à minha frente. 


			“Lembro de você e de sua família, por isso se está aqui atrás de vingança, saiba que conduzi pessoalmente as almas deles para um plano de luz e paz, e somente a minha vontade impede que eles apodreçam no meu poço, onde todos que eu matei ficarão até o final da desfragmentação. E isso é muito tempo, tempo demais. Portanto, aceite sua morte ou perca sua família para sempre. Prometo que não sentirá nada e minha palavra tem valor, tem muitas testemunhas do fim aqui e, se lutarmos, elas podem causar a destruição do trem.


			Joseph piscou duro, pensando: Bran, o que eu faço? Mas nada foi dito, novamente veio o silêncio. Estava sozinho e precisava tomar uma decisão, precisava de tempo.


			— Posso ter um último pedido antes de tomar minha decisão? ‒ perguntou Joseph.


			— Permitirei, assim eu aproveito esse raro momento para mim hoje em dia! ‒ exclamou Baltazar.


			— Quero arremessar minha mala para fora do trem, já que minha história, meus dados, minha pesquisa estão lá, quero que alguém possa ter a chance de encontrar o trabalho da minha vida ‒ pediu Joseph.


			— Justo, eu concordo. Não vejo mal em preservar o seu trabalho, pois também preservo o meu ‒ disse Baltazar.


			Isso deu alguns minutos para Joseph pensar, o piso não era de quartzo aqui, por isso ele não ouvia perfeitamente o Bran, apesar de ainda não conseguir ver os futuros corretamente. De alguma forma, o formato do trem anulava parcialmente os poderes dos dois, então ele precisava convencer Baltazar a matá-lo com a mordida.


			Sullivan foi até a porta de conexão dos vagões e se apoiou na lateral, onde tinha uma janela de respiro, jogando sua mala com o diário e suas pesquisas, mas mantendo suas ferramentas. Ali ele conseguia ver mais distante e ouvir nebulosamente Bran, e pensava: Tenho que tirar ele daquele vagão. Começou a tentar soltar os vagões, e isso chamou a atenção de Baltazar, que já conseguia andar melhor, não mancava e sua respiração parecia estabilizada. Mesmo se deslocando lentamente, chegou sem muito esforço à conexão dos vagões e, ao abrir a porta, viu Joseph no chão, tentando soltar um grande pino central. Riu um pouco, agarrando Joseph com a mão esquerda e o levantando do chão como alguém levanta um punhado de folhas, porém sua respiração demonstrava que estava fazendo sim um esforço enorme.


			— Joseph, você achou mesmo que eu não iria senti-lo pensando de longe?! Seu suor fede a insegurança! Mas estranhamente não fede a medo, tem alguma coisa em você que é familiar, mas o quê? ‒ perguntou Baltazar, analisando por um momento, até que sentiu a sombra. ‒ Bran? Você está aí? Você sobreviveu parasitando esse corpo mortal? De alguma forma esse trem tem engenharia precursora e eu não o percebi. É, você conseguiu, mesmo limitado, influenciar pessoas a fazerem seu trabalho sujo, e o pobre Joseph foi escolhido por você como o peão principal.


			— Do que você está falando, Baltazar? Bran está comigo e me contou que você é o inimigo, não se finja de santo! – indagou Joseph.


			Rindo muito alto e com sua voz alterando de aconchegante para gélida, Baltazar respondeu secamente:


			— Covarde, mentiroso, iludiu um humano! Quão nobre é você, Bran, eu achei que a vingança dele pelos pais era legítima e nobre, e o que eu causei há tantos anos foi errado, por isso encaminhei a alma deles para a luz, sob minha responsabilidade.


			“Eles estão bem, fisicamente destruídos, porém espiritualmente bem. Eu aceitei a vingança, pois esse é o meu código, não posso matar nem intervir se não for digno ou for minha culpa. Joseph, você pode ir embora, essa luta não é sua. Garanto que sua família está bem, vá, tenha uma vida plena, me permita extrair o Bran de você.”


			Baltazar soltou Joseph, que caiu de pé e começou a socar e chutar Baltazar, que não esboçava nenhum sentimento de dor, apenas mexia em sua bengala, alterando o formato da cabeça de tucano e girando o prisma, que começava a brilhar mais intensamente. O raio de energia concentrado que Bran havia dito – pensou Joseph e, numa tentativa desesperada, cortou seu pulso com sua chave de fenda e enfiou a mão dentro da boca semiaberta de Baltazar, que estava tão concentrado na sua bengala que se assustou e aspirou parte do sangue.


			Sullivan então correu em direção aos vagões finais do trem e atravessou o vagão das testemunhas do fim, correndo sem olhar para trás. Passou pelo vagão dormitório, pelo vagão da cozinha e percebeu que o trem parecia morto, de alguma forma foi construído para dar esse ar sombrio. A velocidade que o trem andava, a iluminação dos vagões, a abundância de neve lá fora e suas janelas pequenas causavam inquietação a outros passageiros que ali estavam. Crianças choravam, adultos discutiam e algumas senhoras fofocavam, mas tudo isso parecia um borrão para Joseph. Ele sentia sua visão ficar cada vez mais turva e pensava: Bran, ele tomou meu sangue! Vá embora, eu consegui, fiz o que você pediu, e vinguei meus pais. 


			Quanto mais Joseph corria e seu fôlego ficava mais lento, mais seu coração batia mais lentamente, com sua pele começando a ter um tom pálido e suas juntas a doer. Em seu pensamento, ele não escutava mais Bran e começava a ter dúvidas se tinha feito o certo ou se foi enganado. Ele chegou no vagão de carga, que era mais comprido e menos luxuoso, e se encostou no fundo do vagão, olhando para a porta. 


			Sua visão ainda funcionava, mas seus joelhos não respondiam, ele se apoiava com dificuldade quando sentiu um solavanco e caiu de lado, vendo da janela do vagão o trem todo, de ponta a ponta. A ferradura de Olga, era um ponto turístico famoso onde, pelo ângulo da curva, do primeiro vagão se conseguia ver o último.  Isso por alguns minutos foi o que lhe bastou. 


			Até que ele viu uma luz brilhante  vindo do primeiro vagão, e soube que era Baltazar. Tentou se mexer, mas era tarde, estava vivo, mas também paralisado. Quando a luz o acertou, sentiu seu corpo se fragmentando, ela não queimava nem doía, o que era de certa forma libertador. Até quando sentiu que a luz estava consumindo todo seu corpo, ele só viu um clarão. Assim fechou os olhos e quando os abriu estava em outro lugar, cercado de pessoas estranhas e com a vaga lembrança de que tinha estado num trem, que era filho de alguém e que estava vivo.
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